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RESUMO. O objetivo deste estudo foi avaliar a inclusão de substâncias húmicas na dieta 
sobre o desempenho e o desenvolvimento ruminal de bezerros leiteiros da raça Holandesa. 
Foram utilizados 20 animais em delineamento experimental em blocos completos 
aleatorizados, distribuídos nos seguintes tratamentos: 1) controle; 2) substâncias húmicas, 
via concentrado inicial. Os animais receberam 4 L d-1 da dieta líquida e concentrado inicial 
ad libitum. Diariamente foram realizadas análise de escore fecal, e semanalmente foram 
realizadas pesagens, medidas de crescimento corporal e colheita de sangue para a 
determinação de glicose, N-ureico e β-hidroxibutirato (BHBA). Os animais foram 
desaleitados na oitava semana de idade e foram abatidos para análise do desenvolvimento do 
trato digestório superior. Não houve efeito significativo (p > 0,05) entre os tratamentos ou 
interação tratamento x idade para os parâmetros consumo de concentrado, ganho de peso, 
medidas de crescimento corporal e parâmetros sanguíneos. Entretanto, foi observado efeito 
de idade (p < 0,0001) para todos os parâmetros avaliados. O escore fecal e o 
desenvolvimento ruminal também não foram afetados pelos tratamentos (p > 0,05). Não 
houve efeito da inclusão de substâncias húmicas na dieta quanto ao desempenho e 
desenvolvimento ruminal de bezerros leiteiros. 
Palavras-chave: ácido fúlvico, ácido húmico, escore fecal, papilas ruminais. 

ABSTRACT. Performance and rumen development of dairy calves in early 
weaning system receiving humic substances in starter concentrate. The objective of 
this work was to evaluate the inclusion of humic substances in starter concentrate on the 
performance of dairy calves and rumen development. Twenty Holstein calves were used in 
a completely randomized block design and distributed in two treatments according to 
inclusion of humic substances in concentrate: 1) Control; 2) Humic substances. Animals 
received 4 L d-1 liquid diet and starter concentrate ad libitum. Fecal score analyses were 
carried out daily, and calves were weighed weekly and growth measurements and blood 
samples for glucose, urea-N and β-hidroxibutyrate (BHBA) were taken. The calves were 
weaned at eight weeks of age and slaughtered for evaluation of forestomach development. 
There were no effects (p > 0.05) between treatments or treatment x age interaction for 
concentrate intake, weight gain, growth measurements or blood parameters. Fecal scores 
and rumen development were not affected (p > 0.05) by the inclusion of humic substances. 
There were no benefits from the inclusion of humic substances in starter concentrate on 
performance or rumen development of dairy calves. 
Keywords: fulvic acid, humic acid, fecal score, ruminal papillae. 

Introdução 

A descoberta de que antibióticos melhoram o 
crescimento e a eficiência alimentar de animais 
resultou no seu uso como profilático em diversos 
sistemas de criação. Desta forma, o fornecimento de 
dietas com aditivos antimicrobianos passou a ser 
realizado na maioria dos sistemas de produção 
animal para melhorar as taxas de crescimento, 
desempenho, aumentando a conversão alimentar, 

diminuindo os riscos de doenças e o custo de 
produção. Mas, a seleção de populações de bactérias 
resistentes ou a resistência cruzada a antibiótico de 
uso veterinário e humano levou a União Europeia a 
proibir o uso dos antibióticos como promotores de 
crescimento. Esta restrição originou a busca por 
aditivos alternativos; desde que tragam os mesmos 
benefícios dos antibióticos quanto ao desempenho e 
desenvolvimento dos animais. Dentro destas 
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alternativas, as substâncias húmicas podem ser 
destacadas. 

Substâncias húmicas são materiais naturais 
facilmente disponíveis, biologicamente ativos e 
amplamente utilizados, não apenas na agricultura, 
mas também na medicina humana e animal. Este 
aditivo é o resultado da combinação da composição 
química de plantas em decomposição e 
microrganismos, e substâncias secundárias 
produzidas durante o processo de decomposição 
(BOZKURT et al., 2001). Destacam-se como 
principais constituintes o ácido húmico e o ácido 
fúlvico (AIKEN et al., 1985). 

Durante o período de aleitamento de bezerros 
leiteiros, as primeiras semanas são consideradas a fase 
mais crítica, pela maior susceptibilidade a diarreias; 
responsável pela alta taxa de mortalidade e morbidade 
nos rebanhos leiteiros. Segundo Islam et al. (2005), as 
substâncias húmicas formam um filme na parede do 
trato gastrintestinal contra toxinas e agentes infecciosos 
assegurando assim melhor utilização de nutrientes 
pelos animais. 

Segundo Cusak (2008), dietas com substâncias 
húmicas aumentam a ingestão de matéria seca. A 
ingestão de concentrado inicial é fundamental para 
acelerar o desenvolvimento do rúmen do bezerro, 
realizando a transição do animal da condição de pré-
ruminante para ruminante funcional; por meio da 
produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), 
principalmente o butirato, o qual tem papel importante 
no processo de desenvolvimento das papilas 
(COVERDALE et al., 2004). Os poucos estudos com 
ruminantes adultos mostram que o fornecimento 
destas substâncias nas rações apresentaram bons 
resultados no consumo de concentrado e ganho de 
peso (CUSAK, 2008); conversão alimentar, 
crescimento corporal, e possíveis melhoras no sistema 
imune (AGAZZI et al., 2007). 

Estudos com o uso destas substâncias veêm 
apresentando excelentes resultados, principalmente 
para aves e suínos. Entretanto, trabalhos publicados 
sobre o efeito destas substâncias para animais 
ruminantes são escassos. Deste modo, o objetivo 
deste estudo foi determinar o efeito de substâncias 
húmicas no desempenho e desenvolvimento do trato 
digestório superior de bezerros leiteiros em sistema 
de desaleitamento precoce.  

Material e métodos 

O experimento foi conduzido no Centro de 
Pesquisa de Nutrição Animal (CPNA - Nutron 
Alimentos Ltda.). Foram utilizados 20 bezerros da 
raça Holandesa, todos machos inteiros, com idade 
média de cinco dias, em delineamento experimental 

do tipo blocos completos ao acaso com dois 
tratamentos, de acordo com a inclusão de 
substâncias húmicas no concentrado inicial: 1) 
Controle; 2) Substâncias húmicas. Após o 
nascimento, os animais foram separados da mãe e 
receberam colostro de acordo com o manejo da 
fazenda de origem. 

Os bezerros foram alojados em abrigos 
individuais, com livre acesso a água, e receberam 4 L 
de dieta líquida por dia, composta de leite 
pasteurizado nos 15 primeiros dias e sucedâneo 
lácteo (Lactal®, Nutron Alimentos Ltda.) a partir do 
16º dia de vida, divididos em duas refeições (7 e 
18h) até o desaleitamento na oitava semana. O 
concentrado inicial foi fornecido toda manhã,  
ad libitum, até que o animal atingisse o consumo de 2 
kg dia-1, pesando-se a sobra do dia anterior para 
obter o consumo diário. O concentrado (Tabela 1) 
foi formulado de acordo com as recomendações do 
NRC (2001), para atender às exigências dos animais, 
contendo ou não substâncias húmicas 
(NutriHume®, Nutron Alimentos Ltda.). O aditivo 
foi adicionado em 5% no núcleo que compreendeu 
20% da ração, contribuindo assim, com 1% na ração 
final. 

Amostras das dietas e das substâncias húmicas 
foram colhidas para determinação de matéria seca 
(MS) e extrato etéreo (EE) de acordo com Campos 
et al. (2002); proteína bruta (PB) pela combustão, 
conforme método de Dumas, utilizando-se o 
analisador de nitrogênio modelo FP-528 (Leco 
Corporation, St. Joseph, MI, EUA); fibra insolúvel 
em detergente neutro (FDN) pelo método descrito 
por Van Soest et al. (1991); e amido conforme 
descrito por Knudsen (1997). A composição 
bromatológica das dietas e das substâncias húmicas 
estão apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Composição bromatológica do concentrado inicial 
com ou sem a inclusão de substâncias húmicas, sucedâneo e 
substâncias húmicas. 

Tratamentos 
 

Controle Substâncias 
húmicas1 

 
Sucedâneo 

Substâncias 
húmicas 

Matéria seca (%) 88,62 88,50 95,14 91,48 
Proteína bruta (%) 24,35 24,00 21,74 3,45 
Fibra Bruta (%) -- -- 0,8 -- 
Extrato etéreo (%) 3,45 3,30 18,8 0,01 
Fibra em detergente neutro (%) 22,00 22,00 -- -- 
Cinzas (%) 8,71 9,08 9,90 65,67 
Amido (%) 29,00 33,96 20,15 -- 
Energia bruta (Mcal kg-1) 3769,90 3793,26 4495,77 -- 
1Concentrado com adição de substâncias húmicas. 

Os animais foram pesados ao nascer e 
semanalmente, em balança mecânica, sempre antes do 
fornecimento da alimentação do período da manhã até 
a oitava semana de vida, com o término do período 
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experimental. Foram também mensuradas 
semanalmente medidas de altura na cernelha e largura 
na garupa com o auxílio de régua graduada em 
centímetros; e perímetro torácico com o auxílio de fita 
flexível, também graduada em centímetros. 

O monitoramento do escore fecal foi realizado 
pelas observações visuais diárias; utilizando 
adaptações do método descrito por Larson et al. 
(1977), quanto a fluidez das fezes. As fezes foram 
classificadas como normal (1); mole (2); corrente 
(3); aquosa (4) ou consistência líquida (5). 

Amostras de sangue foram colhidas 
semanalmente, a partir da segunda semana de vida, 
2h após o fornecimento da dieta da manhã, por meio 
de punção da jugular, com o auxílio de tubos 
vacuolizados contendo fluoreto de sódio como 
antiglicolítico e EDTA de potássio como 
anticoagulante, para análise de glicose por meio de 
leitura direta em autoanalisador bioquímico YSI 
2700 (Biochemistry Analyser, Yellow Spring, OH, 
EUA), BHBA utilizando-se ensaios bioquímicos por 
meio do kit Ranbut (Randox Laboratories Ltda.) e 
N-ureico utilizando-se o método descrito por 
Chaney e Marbach (1962), adaptado para leitura em 
Leitor Microplaca (BIO-RAD, Hercules, CA, EUA). 

Para análise morfométrica do trato digestório 
superior, os animais foram abatidos em frigorífico 
comercial por meio de atordoamento e sangria com 
corte da jugular. A cavidade abdominal foi aberta, 
sendo os quatro compartimentos removidos livres 
de tecido adiposo omental. O conteúdo do trato foi 
retirado com auxílio de lavagens com água, sendo 
então os compartimentos divididos em retículo-
rúmen, omaso e abomaso. Após a remoção do 
excesso de água dos tecidos, foram tomadas medidas 
de peso do retículo-rúmen, omaso, abomaso e dos 
compartimentos em conjunto. 

Amostras do saco dorsal e ventral do rúmen 
foram retiradas com auxílio de bisturi, preservadas 
em solução de formaldeído a 10% e posteriormente 
avaliadas quanto à altura e largura de papilas, além 
do número de papilas por cm2 com o auxílio de 
microscópio estereoscópico e de régua milimetrada 
conforme proposto por Lesmeister et al. (2004). 

Os dados de desempenho foram analisados pelo 
procedimento MIXED do pacote SAS. Os dados de 
medidas morfométricas do trato digestório superior 
foram analisados pelo procedimento GLM, e os 
valores de escore fecal foram avaliados como 
medidas não-paramétricas utilizando-se o 
procedimento NPAR1WAY, ambos do pacote 
estatístico SAS (2006). As médias foram comparadas 
pelo teste dos quadrados mínimos (LSMEANS), 
com nível de significância de 5%. 

Resultados e discussão 

Os dados de consumo de concentrado inicial  
(g d-1), peso vivo (kg) e ganho de peso (g d-1) dos 
animais durante o período experimental estão 
apresentados na Tabela 2. O consumo de concentrado 
foi similar entre os tratamentos, não sendo observado 
efeito da inclusão de substâncias húmicas (p > 0,05) ou 
para a interação tratamento x idade. Foi observado 
efeito significativo (p < 0,0001) de idade para o 
consumo de concentrado, que aumentou com a idade. 

Tabela 2. Consumo de concentrado (g dia-1), peso vivo (kg) e 
ganho de peso (g dia-1) de bezerros que recebem concentrado 
inicial com a inclusão de substâncias húmicas. 

Tratamento P<2  

Controle Substâncias 
húmicas 

EPM1 

T I TxI

Consumo concentrado médio 444,9 445,2 104,0 1,00 <0,0001 0,16
Consumo ao desaleitamento 915,4 919,0 118,9    
Peso Inicial 43,0 41,8 1,99    
Peso Final 56,5 55,9 1,74    
Ganho de peso diário 269,3 329,5 61,14 0,50 0,002 0,76
1EPM: erro-padrão da média; 2T: efeito de Tratamento; I: efeito de Idade; TxI: efeito da 
interação Tratamento x Idade. 

O consumo de concentrado, independente do 
tratamento recebido, foi crescente (Figura 1). 
Entretanto, foi observada queda na ingestão de 
concentrado inicial entre a quinta e sexta semana nos 
animais que receberam a dieta com a adição de 
substâncias húmicas. Este comportamento atípico 
para bezerros nesta idade pode ser explicado pela 
ocorrência de diarreias nessas semanas, uma vez que 
este distúrbio intestinal afeta o consumo de 
concentrado. Após o período de diarreia foi 
observado aumento na ingestão de concentrado. 
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Figura 1. Consumo de concentrado de bezerros que recebem 
concentrado inicial com a inclusão de substâncias húmicas. 

As médias de consumo de concentrado inicial ao 
longo das semanas observadas no presente estudo 
estão abaixo da média de consumo de concentrado 
apresentada em outros trabalhos para animais com a 
mesma idade que recebem diferentes aditivos, 
porém, com idade ao desaleitamento mais precoce 
(GREENWOOD et al., 1997; HEINRICHS et al., 
2003; HILL et al., 2009). No entanto, Brown et al. 
(2005) observaram médias semelhantes de consumo 
de concentrado durante as oito primeiras semanas de 
vida em bezerros. 

_______   Controle 
 -  -  -  -   Substâncias húmicas 
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Por outro lado, os valores de ingestão de 
concentrado inicial ao desaleitamento (oitava 
semana) apresentaram-se acima da média 
recomendada por Quigley III (1996) que sugere 
consumo de 680 a 700 g dias-1 por três dias 
consecutivos, para que o desaleitamento ocorra sem 
prejuízo ao desempenho animal. Desta forma, o 
desaleitamento poderia ter ocorrido na sétima 
semana de vida dos animais, sem prejuízo no 
desempenho dos animais (Figura 1). No entanto, 
mesmo com maior período de aleitamento do que o 
necessário, o ganho de peso dos animais esteve 
abaixo do esperado.  

O ganho de peso diário e o peso vivo também não 
foram afetados pela inclusão de substâncias húmicas  
(p > 0,05). Houve efeito significativo de idade 
(semana) para peso vivo e também para ganho de peso, 
pelo aumento no consumo de concentrado inicial com 
o avanço da idade. Segundo Cusak (2008), o 
fornecimento de substâncias húmicas para bovinos de 
corte em terminação não resultou em diferenças 
significativas no peso final, mas resultou em aumento 
no ganho de peso diário. Agazzi et al. (2007) 
observaram maiores ganhos de peso em cabritos que 
receberam doses diárias de substâncias húmicas 
durante a fase de aleitamento, sendo 9,5% (p > 0,001) 
e 14,9% (p > 0,001) maiores em animais que 
receberam baixa e alta dose, respectivamente, que o 
grupo controle. Dados sobre desempenho de bezerros 
leiteiros que recebem substâncias húmicas são 
desconhecidos. 

O peso vivo apresentou-se crescente após a 
segunda semana de vida dos animais, o declínio 
observado entre a primeira e segunda semana pode 
ser explicado pelo período em que ocorreu o 
transporte dos animais e as diarreias, fatores que 
resultam na diminuição do consumo de alimento e 
perda de peso (Figura 2). 
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Figura 2. Peso vivo de bezerros que recebem concentrado inicial 
com a inclusão de substâncias húmicas. 

Os animais apresentaram ganho de peso 
insatisfatório para a idade, provavelmente por 
apresentarem muitos períodos com diarreia. É 
provável que a colostragem realizada na fazenda de 
origem destes animais tenha sido inadequada. 
Tradicionalmente, em sistemas de produção de leite, 

os bezerros machos são negligenciados por serem 
normalmente sacrificados ao nascer. A avaliação do 
status de imunidade destes animais, com a 
determinação das concentrações de IgG, poderia ter 
auxiliado na escolha dos animais para o presente 
estudo. 

As medidas de crescimento esquelético, altura na 
cernelha, largura da garupa e perímetro torácico não 
foram afetadas pela inclusão de substâncias húmicas 
na dieta (Tabela 3). Não foi observada diferença  
(p > 0,05) entre os tratamentos ou interação 
tratamento x idade. Entretanto, foi observado efeito 
para idade (semanas). 

Os valores observados para altura na cernelha 
estão abaixo das médias apresentadas em outros 
estudos para animais com idade semelhante que 
recebem diferentes aditivos (BROWN et al., 2005; 
LESMEISTER et al., 2004). Os dados de ganho 
semana-1 de altura na cernelha também estão abaixo 
do recomendado na literatura que indica valores 
médios de ganho entre 1,2 - 1,4 cm semana-1 
(HOFFMAN, 1997). Entretanto, estas diferenças 
podem ser resultados da variação do tipo ou seleção 
animal, uma vez que mesmo dentro de uma mesma 
raça existe diferença entre o peso adulto e, portanto, 
de ganhos de crescimento esquelético. 

O perímetro torácico apresentou comportamento 
semelhante ao ganho de peso vivo. Conforme 
demonstrado por Heinrichs et al. (1992), o perímetro 
torácico tem alta relação com o peso vivo dos animais. 
Esta relação entre os dois parâmetros é importante, 
principalmente para que o animal não apresente 
problemas no futuro com a produção de leite, uma vez 
que altas taxas de ganho sem crescimento esquelético 
dentro dos padrões podem resultar em 
desenvolvimento prejudicado da glândula mamária 
(HEINRICHS et al., 1992). 

Tabela 3. Medidas corporais de crescimento de bezerros que 
recebem concentrado inicial com a inclusão de substâncias húmicas. 

Tratamento  P<2  
 

Controle 
Substâncias 

húmicas EPM1 T I T x I

Altura na cernelha (cm) 78,41 77,61 0,76 0,47 <0,0001 0,58
Ganho (cm semana-1) 0,47 0,53 0,18 0,80 0,42 0,57
Perímetro torácico (cm) 83,75 83,66 0,76 0,93 <0,0001 0,41
Ganho (cm semana-1) 1,26 1,31 0,23 0,87 0,01 0,32
Largura da garupa (cm) 22,45 22,34 0,20 0,71 <0,0001 0,57
Ganho (cm semana-1) 0,16 0,26 2,98 0,98 0,44 0,48
1EPM: erro-padrão da média; 2T: efeito de Tratamento; I: efeito de Idade; T x I: efeito 
da interação Tratamento x Idade. 

As concentrações plasmáticas de glicose, N-ureico e 
β-hidroxibutirato (BHBA) não apresentaram efeito da 
inclusão de substâncias húmicas na dieta (p >0,05) ou 
da interação tratamento x idade (Tabela 4). Todavia, foi 
observado efeito de idade (p < 0,0001) para as 
concentrações plasmáticas de glicose e N-ureico. 

_______   Controle 
 -  -  -  -   Substâncias húmicas 
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Tabela 4. Concentrações plasmáticas de glicose, N-ureico e β-
hidroxibutirato (BHBA) em bezerros que recebem concentrado 
inicial com a inclusão de substâncias húmicas. 

Tratamentos P<2 
 

Controle 
Substâncias  

húmicas EPM1 T I T x I

Glicose (mg dL-1) 87,97 85,50 3,46 0,61 0,0001 0,71 
N-ureico (mg dL-1) 17,12 17,68 0,81 0,64 0,0001 0,30 
BHBA (mmol L-1) 0,16 0,18 0,02 0,75 0,76 0,54 
1EPM: erro-padrão da média;2T: efeito de Tratamento; I: efeito de Idade; T x I: efeito 
da interação Tratamento x Idade. 

A concentração média de glicose durante o 
período experimental foi semelhante à apresentada 
no estudo de Quigley III e Bernard (1992) com 
animais desaleitados na oitava semana. No entanto, a 
concentração plasmática de glicose observada até a 
quarta semana de vida está abaixo do observado na 
literatura (HUBER, 1969; QUIGLEY III; 
BERNARD, 1992) para animais nesta idade (Figura 
3). Segundo Huber (1969), durante a fase de 
aleitamento os bezerros apresentam concentrações 
plasmáticas de glicose entre 90 a 100 mg dL-1 até a 
sexta semana de vida. As concentrações observadas 
na segunda semana são similares às concentrações 
plasmáticas de glicose em bezerros logo após o 
nascimento, antes da ingestão do colostro. Esta 
concentração de glicose inferior pode ser resultado 
de fornecimento inadequado de colostro aos 
animais, prejudicando o desempenho e aumentado a 
possibilidade de diarreia, por estes não apresentarem 
boa imunidade. 
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Figura 3. Concentrações plasmáticas de glicose (A) e N-ureico 
(B) de bezerros que recebem concentrado inicial com a inclusão 
de substâncias húmicas. 

A média de concentração plasmática de N-ureico 
também não foi afetada pelos tratamentos (p > 0,05) 
ou pela interação tratamento x idade (p > 0,05). 
Contudo houve efeito (p < 0,05) para a idade com 
aumentos na concentração de N-ureico ao longo das 
semanas (Figura 3). Este efeito também foi observado 

em outro estudo com diferentes aditivos (QUIGLEY 
III; BERNARD, 1992). No entanto, estes estudos 
apresentaram valores inferiores de concentração 
plasmática de N-ureico comparados aos valores 
observados no presente trabalho. As concentrações 
plasmáticas de N-ureico possuem alta relação com o 
consumo de concentrado e início da fermentação no 
rúmen, indicando extensiva degradação ruminal de 
proteína e carboidratos da dieta (QUIGLEY III; 
BERNARD, 1992). Assim, o aumento na concentração 
de N-ureico ao longo das semanas é indicativo de 
desenvolvimento ruminal. Dados sobre concentração 
plasmática de N-ureico em bezerros que recebem 
substância húmicas são desconhecidos. 

Para as concentrações plasmáticas de BHBA não 
foram observadas diferenças entre os tratamentos (p 
> 0,05), assim como para a interação tratamento x 
idade (p > 0,05) ou para o efeito idade (p > 0,05). 
Os valores observados de concentração plasmática de 
BHBA estão abaixo do observado para animais com 
esta idade (COVERDALE et al., 2004; 
GREENWOOD et al., 1997), indicando que os 
animais apesar de apresentarem consumo de 
concentrado adequado ao desaleitamento na oitava 
semana não apresentavam o rúmem com 
desenvolvimento adequado. Não foram encontrados 
dados sobre concentração plasmática de BHBA em 
bezerros que recebem substâncias húmicas. 

As medidas morfométricas do trato digestório 
superior não apresentaram diferenças entre os 
tratamentos (p > 0,05) para o peso do trato 
digestório superior total, assim como para o peso de 
cada compartimento quando dividido em retículo-
rúmen, abomaso e omaso (Tabela 5). Entretanto, a 
proporção dos compartimentos em relação ao trato 
total apresentou-se de acordo com a literatura para 
animais desta idade. De acordo com Quigley III 
(1996), o retículo-rúmen de um animal de quatro 
semanas de vida corresponde a 60% do total dos 
quatro compartimentos, o abomaso a 27%, e o 
omaso somente a 13%. Os valores observados para as 
medidas morfométricas são superiores aos valores 
observados por Ferreira et al. (2006) fornecendo 
concentrados com diferentes aditivos para bezerros 
em fase de aleitamento.  

Tabela 5. Trato digestório superior e medidas de 
desenvolvimento do epitélio do rúmen de bezerros que recebem 
concentrado inicial com a inclusão de substâncias húmicas. 

Tratamento  

Controle 
Substâncias 

húmicas EPM1 P<2 

Trato digestório superior total (kg) 1,39 1,39 0,04 0,984 
Retículo-rúmen (kg) 0,90 0,93 0,05 0,673 
Retículo-rúmen (%) 64,75 62,00 .. .. 
Omaso (kg) 0,20 0,22 0,03 0,658 
Omaso (%) 14,39 14,60 .. .. 
Abomaso (kg) 0,29 0,35 0,03 0,318 
Abomaso (%) 20,86 23,3 .. .. 
1EPM: erro-padrão da média; 2T: efeito de Tratamento; I: efeito de Idade; TxI: efeito da 
interação Tratamento x Idade. 

_______   Controle 
 -  -  -  -   Substâncias húmicas 
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O desenvolvimento do epitélio ruminal avaliado 
com medidas de altura, largura e número de papilas 
por cm2 não foi afetado (p > 0,05) pela inclusão de 
substâncias húmicas no concentrado inicial  
(Tabela 6). Os valores observados para o tamanho de 
papilas encontram-se inferiores ao tamanho para 
animais com oito semanas que recebem dieta sólida.  
Segundo Huber (1969), animais que recebem 
concentrado inicial durante a fase de aleitamento 
apresentam papilas que atingem entre 5 a 7 mm na 
oitava semana de vida; entretanto, os valores 
observados no presente estudo foram inferiores a 
esta média. Do mesmo modo,Tamate et al. (1962) 
encontraram valores superiores para altura de papilas 
em bezerros com idade semelhante, avaliando dietas 
com leite integral sem o fornecimento de 
concentrado; leite, grão e feno; ou leite em conjunto 
com diversas substâncias administradas no rúmen 
via sonda ou cápsulas de gelatina. Estes resultados de 
tamanho de papila inferior ao observado em outros 
estudos provavelmente se deve ao baixo consumo de 
concentrado inicial em resposta à alta frequência de 
casos de diarreia. 

Tabela 6. Medidas de altura, largura e número de papilas cm-2 de 
bezerros que recebem concentrado inicial com a inclusão de 
substâncias húmicas. 

Tratamento  
Controle Substâncias húmicas EPM1 P< 

Altura de papila dorsal (mm) 2,64 3,05 0,22 0,547
Altura de papila ventral (mm) 2,62 2,94 0,13 0,091
Largura de papila dorsal (mm) 1,07 1,03 0,05 0,608
Largura de papila ventral (mm) 1,00 1,16 0,07 0,181
Número de papilas dorsal (cm2) 52,37 57,85 5,62 0,231
Número de papilas ventral (cm2) 47,14 58,96 4,22 0,118
1EPM: erro-padrão da média. 

O desenvolvimento normal das papilas ruminais 
é resultado da estimulação física por alimentos 
sólidos e produtos da fermentação microbiana 
(TAMATE et al., 1962). Segundo Lesmeister et al. 
(2004), a altura de papila pode ser a principal variável 
de desenvolvimento do epitélio do rúmen, sendo o 
fator que melhor representa a influência do 
tratamento no desenvolvimento ruminal. O número 
de papilas por cm2 observado foi inferior à média 
encontrada por Tamate et al. (1962) e por Ferreira et 
al. (2006). No entanto, segundo Lesmeister et al. 
(2004), o número de papilas por cm2 não é um bom 
indicador de efeito de tratamentos, pois está sujeito a 
uma série de erros desde a amostragem até os 
métodos de contagem. 

O escore fecal apresentou diferença (p < 0,05) 
entre os tratamentos na sexta semana de idade, com 
maior escore de fezes para o grupo do tratamento 
substâncias húmicas, indicando ocorrência de 
diarreia (Figura 4). Embora nenhum estudo sobre 
escore fecal de bezerros que recebem substâncias 
húmicas tenha sido encontrado na literatura, 

segundo Islam et al. (2005), as SH formam um filme 
no muco epitelial do trato gastrintestinal contra 
toxinas e agentes infecciosos, melhorando a saúde do 
trato intestinal. No presente trabalho, a saúde 
intestinal foi avaliada indiretamente pelo escore 
fecal, não havendo diferença à exceção da sexta 
semana. 
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Figura 4. Escore fecal de bezerros que recebem concentrado 
inicial com a inclusão de substâncias húmicas. 

Foi observada ocorrência de diarreia, independente 
do tratamento, na segunda e terceira semanas de vida 
dos animais. Os animais do tratamento substâncias 
húmicas apresentaram escore fecal numericamente 
menor comparado ao controle, entretanto, após a 
quarta semana, o escore fecal dos bezerros apresentou-
se crescente, sendo observada diarreia para o grupo 
substâncias húmicas na sexta semana de vida. As 
médias de escore fecal após a quarta semana são 
maiores que o encontrado na literatura em animais 
com idade semelhante que recebem diferentes aditivos 
(HEINRICHS et al., 2003; TERRÉ et al., 2007). Este 
comportamento pode explicar o baixo desempenho dos 
animais. Segundo Owen et al. (1958), as diarreias são 
responsáveis pela diminuição da taxa de  crescimento, 
redução da eficiência de utilização dos alimentos e, 
principalmente, por reduzir a resistência do sistema 
imune do animal a outras doenças. 

Conclusão 

Não houve efeito da inclusão de substâncias 
húmicas no concentrado inicial de bezerros com o 
rúmen em desenvolvimento, seja no desempenho 
ou na saúde dos animais.  
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